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RESUMO 

 

No atual contexto do Antropoceno, a crescente pressão dos múltiplos estressores 

antrópicos estão cada vez mais impactando os ecossistemas costeiros e marinhos. O boto- 

cinza (Sotalia guianensis), espécie chave e indicadora da saúde ambiental, é 

particularmente afetado por essas pressões na baía de Sepetiba, litoral sul do estado do 

Rio de Janeiro, Brasil. O estudo teve como objetivo determinar a área de vida do boto- 

cinza e sua relação com estressores antrópicos na baía. A área de vida é um importante 

parâmetro ecológico pois representa as atividades diárias dos indivíduos e foi calculada 

por meio do Método do Mínimo Polígono Convexo (MPC), e a sobreposição com zonas 

de atividade humana foi estimada em SIG. Foram feitas 77 saídas de campo entre 2006 e 

2007, contabilizando num total de 261,37h de esforço amostral. Durante esse tempo 

foram foto-identificados 59 indivíduos, dentre os quais 48 indivíduos foram recapturados 

em mais de três dias de esforço de amostragem. Destes, 9 possuíam informações das 

posições geográficas de cada recaptura. Os resultados revelaram que as áreas de vida 

variaram entre 19,14 km² e 73,97 km², com uma média de 42,60 ± 16,24 km², e 

sobreposição de 7,85% a 20,60% com estressores antrópicos, especialmente canais de 

navegação e áreas de fundeio. Isso indica que os botos utilizam regiões estratégicas para 

alimentação, mesmo em áreas de alto tráfego, expondo-se a riscos como colisões, 

poluição sonora e contaminação química. Concluiu-se que, embora a Área de Proteção 

Ambiental (APA) do boto-cinza tenha potencial para conservação, sua eficácia é limitada 

pela intensificação das atividades humanas. 

Palavras-chave: Atividades antrópicas; Cetáceo; Mínimo Polígono Convexo. 
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ABSTRACT 

 

In the current Anthropocene context, the growing pressure of multiple anthropogenic 

stressors is increasingly impacting coastal and marine ecosystems. The Guiana dolphin 

(Sotalia guianensis), a key species and indicator of environmental health, is particularly 

affected by these pressures in Sepetiba bay, on the southern coast of Rio de Janeiro state, 

Brazil. The study aimed to determine the Guiana dolphin's home range and its relationship 

with anthropogenic stressors in the bay. Home range is an important ecological parameter 

because it represents the daily activities of individuals and was calculated using the 

Minimum Convex Polygon (MCP) method, and overlapping with areas of human activity 

was estimated using GIS. Seventy-seven field trips were conducted between 2006 and 

2007, totaling 261.37 hours of sampling effort. During this period, 59 individuals were 

photo-identified, of which 48 were recaptured over more than three days of sampling 

effort. Of these, 9 had information on the geographic positions of each recapture. The 

results revealed that home ranges ranged from 19.14 km² to 73.97 km², with an average 

of 42.60 ± 16.24 km², and overlap of 7.85% to 20.60% with anthropogenic stressors, 

especially navigation channels and anchoring areas. This indicates that dolphins use 

strategic feeding areas, even in high-traffic areas, exposing themselves to risks such as 

collisions, noise pollution, and chemical contamination. It was concluded that, although 

the Amazon River Dolphin Environmental Protection Area (APA) has potential for 

conservation, its effectiveness is limited by the intensification of human activities. The 

implementation of mitigating measures, such as speed reduction zones and a review of 

the management plan, is recommended to balance economic development and species 

conservation. 

Keywords: Anthropogenic activities; Cetacean; Minimum Convex Polygon. 
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1. INTRODUÇÃO 

No atual Antropoceno, a crescente pressão das atividades humanas sobre a 

biodiversidade tornou-se uma preocupação global (IPBES, 2019; IPCC, 2023), sendo que 

nos ecossistemas marinhos, essa ameaça é particularmente evidente, uma vez que 

atividades como o tráfego de embarcações, a exploração de petróleo e gás e a pesca 

excessiva aceleram a degradação de habitats e ecossistemas (Cordes et al., 2016). Além 

disso, o desenvolvimento costeiro e o aumento contínuo de atividades no ambiente 

marinho, como aquicultura, turismo náutico e pesca, têm afetado negativamente as 

populações e comunidades de organismos marinhos, bem como os serviços 

ecossistêmicos que eles fornecem (Tardin, et al., 2020). Somando-se a esses fatores, as 

mudanças climáticas também desempenham um papel crucial, com impactos mais 

marcantes nos polos e nos trópicos (Dupaix et al., 2024). 

Nas últimas décadas, os impactos sobre a biodiversidade marinha têm sido 

drásticos, resultando em um declínio significativo na disponibilidade de recursos 

alimentares, e afetando diretamente os meios de subsistência e cultura das populações 

costeiras (IPBES, 2018). Um exemplo marcante ocorreu nas Américas, onde décadas de 

sobrepesca reduziram os estoques pesqueiros entre 20% e 70%, impactando tanto a 

produtividade marinha quanto às funções ecossistêmicas (IPBES, 2018). Esses impactos, 

no entanto, não ocorrem de forma isolada, mas sim de forma interconectada, ligados à 

distribuição geográfica das espécies. 

A distribuição geográfica de uma espécie depende de fatores abióticos, bióticos e 

capacidade de dispersão. Fatores bióticos são interações intra ou interespecíficas que 

podem ser positivos (por exemplo, mutualismo) ou negativos (por exemplo, parasitismo 

e predação) aos processos biológicos ligados à espécie (reprodução e crescimento 

individual e populacional, por exemplo). Fatores abióticos incluem aspectos ambientais, 

como profundidade, temperatura e pH, entre outros. A capacidade de dispersão representa 

o movimento dos indivíduos para áreas acessíveis e adequadas para eles (Soberón & 

Peterson, 2005). 

Entender os fatores que afetam a distribuição de espécies é importante porque 

podem nos ajudar a prever os impactos potenciais das mudanças ambientais sobre as 

espécies, auxiliando na tomada de decisões mais assertivas no desenvolvimento de planos 

de gestão para sua conservação (Ehrlén & Morris, 2015; Ye et al., 2021). Nesse contexto, 

sob uma ótica individual, a área de vida é aquela utilizada regularmente por um indivíduo 
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para realizar suas atividades normais de alimentação, acasalamento e cuidado parental 

(Burt, 1943; Börger et al., 2008; Mosquera-Guerra et al., 2021; Mosquera-Guerra et al., 

2022). 

O conceito de área de vida (home range) surgiu em um contexto exclusivamente 

espacial em que os animais restringem seus movimentos rotineiros a uma área específica, 

refletindo sua interação com o ambiente e a disponibilidade de recursos (Cobarrubia- 

Russo et al., 2020). Conforme a definição clássica de Burt (1943), a área de vida é: 

“a área percorrida pelo indivíduo em suas atividades normais de coleta de 

alimentos, acasalamento e cuidado parental. Saídas ocasionais fora da área, 

talvez de natureza exploratória, não devem ser consideradas como parte da área 

de vida” (Burt, 1943). 

O tamanho e a configuração da área de vida são influenciados pela interação entre 

o animal e seu ambiente, e seu tamanho está diretamente relacionado ao movimento do 

animal, e por fatores intrínsecos relacionados ao estado de desenvolvimento do indivíduo, 

seleção de habitat e outras interações bióticas como por exemplo, predação e competição 

(Ouellette & Cardille, 2011; Tucker et al., 2014; Viana et al., 2018; Mosquera-Guerra et 

al., 2021). 

Assim, a área de vida de um animal é representada por um ambiente heterogêneo, 

onde existem áreas ricas em recursos e áreas com baixa disponibilidade destes 

(Karcmarski et al., 2000; Mosquera-Guerra et al., 2021). Desta forma, a maioria dos 

animais não utiliza toda a sua área de vida com a mesma intensidade ou de forma 

homogênea, mas tende a concentrar seu tempo em áreas específicas (Mosquera-Guerra et 

al., 2021), as quais são chamadas de áreas centrais ou nucleares e geralmente estão 

associadas a uma maior densidade de recursos e, consequentemente, serão as 

localidades/setores mais frequentada(o)s da área de vida (Powell, 2000; Oshima et al., 

2010). Vale ressaltar que essa dinâmica do uso espacial não se restringe a animais 

terrestres, mas também se aplica a espécies aquáticas, como os cetáceos. 

Os cetáceos são mamíferos exclusivamente aquáticos que fazem parte da ordem 

Cetartiodactyla que é subdivida em duas subordens: Mysticeti e Odontoceti (Berta et al., 

2015; Mancia, 2018). Essa ordem é representada por espécies com alta mobilidade e 

vastas áreas de vida (Torres, 2017). Estes animais são considerados predadores de topo, 

pois ocupam posições cruciais nas teias alimentares e desempenham papel fundamental 
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na regulação das populações de presas e no equilíbrio dos ecossistemas (Roman et al., 

2014; Kiszka et al., 2022). Eles também são denominados espécies guarda-chuva, pois 

representam um grupo mais amplo de espécies com requisitos de habitat semelhantes, e 

ao protegê-las espera-se preservar o habitat como um todo, assim como a comunidade de 

espécies associadas a elas (Sergio et al., 2006). Além disso, são espécies sentinelas, pois 

oferecem informações sobre as condições ambientais e suas alterações, tornando-os bons 

indicadores para compreender e gerenciar ecossistemas marinhos (Bossart, 2011; Hazen 

et al., 2019). Por esses papéis ecológicos, os cetáceos podem ser definidos como espécies- 

chave na conservação da biodiversidade e dos ecossistemas (Libralato et al., 2006; Valls 

et al., 2015). Dentre eles está o boto-cinza. 

O boto-cinza Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) (Figura 1) é um Odontoceto 

da família Delphinidae, e apresenta hábitos costeiros e estuarinos em profundidades de 

até 50 m, com restrições a águas frias (Lodi & Borobia, 2013; De Jesus-Lobo et al., 2021). 

A sua distribuição geográfica se estende desde a Nicarágua, no Caribe (Carr & Bonde, 

2000) até o sul do Brasil no estado de Santa Catarina (Simões-Lopes, 1988; Flores & Da 

Silva, 2009; Tardin et al., 2025). Os indivíduos dessa espécie podem atingir até 230 cm 

de comprimento, com peso máximo de até 150 kg (Rosas et al., 2010; Lima et al., 2016). 

Possuem uma coloração variada entre cinza escuro, no dorso, a tonalidades mais claras 

na região ventral. A tonalidade rosa é a mais comum nos imaturos (Da Silva & Best, 

1996). 

 

Figura 1: Botos-cinza na baía de Sepetiba. Foto do Laboratório de Ecologia e Conservação Marinha 
(ECoMAR - UFRJ). 
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O boto-cinza possui um comportamento gregário, sendo encontrado em grupos 

que variam de dois a 30 animais (Santos & Rosso, 2007; Costa et al., 2012), podendo 

exibir agregações de até 400 indivíduos em algumas populações (e.g. Lodi & Hetzel, 

1998; Flach et al., 2008; Tardin et al., 2013; Flores & Da Silva, 2009). A espécie possui 

uma dieta diversificada, composta principalmente de peixes, cefalópodes e crustáceos (Di 

Beneditto & Siciliano, 2007; Araújo, 2012; Cremer et al., 2012). Essas caraterísticas de 

comportamento gregário podem ser vistas, na maioria das vezes, associadas como uma 

estratégia coordenada de pesca ou caça em grupo, trazendo vantagens na captura dos 

alimentos pelos botos (Tardin et al., 2011; Oliveira et al., 2013). 

A área de vida do boto-cinza tem sido estudada de forma esparsa e desigual, com 

a maioria dos dados concentrados em estudos de longo prazo em regiões específicas de 

sua distribuição. Estudos feitos no estuário de Cananéia, em São Paulo, utilizando quatro 

métodos diferentes, reportaram que a área de vida dos botos-cinza variava bastante entre 

2,2 a 43,8 km² pelo método do Mínimo Polígono Convexo (MPC); 0,8 a 82,5 km² pelo 

Kernel adaptativo com validação cruzada (KAVC); 3,9 a 244 km² pelo método Kernel 

fixo com largura de banda de referência (KFLBR); e 0,6 a 70,6 km² pelo Kernel fixo com 

validação cruzada (KFVC) (Oshima & Santos, 2016). 

Na baía de Babitonga, em Santa Catarina, foi observado que a área de vida dos 

indivíduos variou entre 2,05 a 32,70 km² pelo MPC e entre 12,99 a 37,18 km² pelo Kernel 

fixo (Schulze, 2012). No mesmo estado, na baía do Norte, foi constatado que a área de 

vida dos indivíduos variava entre 8,3 a 32,12 km² pelo Kernel e 9,80 a 77,08 km² pelo 

MPC (Wedekin et al., 2007). Já no Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP), no Paraná, 

foi reportado que a área de vida dos indivíduos variava entre 1,52 a 21,24 km² pelo MPC 

(De Moura et al., 2021). 

Entretanto, muitas dessas áreas de vida se sobrepõem com estressores antrópicos 

que podem interferir direta ou indiretamente na aptidão dos indivíduos (Avila et al., 2018; 

Hoyt, 2011; Pennino et al., 2016). Esses impactos antrópicos, como degradação de 

habitats e mudanças climáticas, podem levar a alteração da distribuição das espécies, 

reduzindo seu alcance em algumas regiões e favorecendo sua expansão em outras (Osland 

et al., 2021; Li et al., 2023). Como é o caso da baía de Sepetiba que enfrenta crescente 

pressão antrópica decorrente da expansão industrial, do aporte contínuo de efluentes 
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domésticos e da intensificação de atividades portuárias, fatores que têm alterado 

profundamente suas condições ecológicas (Araújo et al., 2017a; Castelo et al., 2021). A 

contaminação por metais na água como cobre, cádmio, lítio, zinco entre outros, registrada 

em diferentes setores da baía, evidencia como as atividades industriais vêm 

comprometendo a qualidade ambiental (Morales et al., 2019). 

Essas modificações se somam a obras de dragagem e derrocagem no canal 

dragado, modificando habitats essenciais e afetando comunidades biológicas (Araújo et 

al., 2016; Araújo et al., 2017a). Ao mesmo tempo, a ocupação desordenada da zona 

costeira e o avanço de grandes empreendimentos alteram a dinâmica natural do 

ecossistema. Atividades como turismo e pesca artesanal seguem intensas, ampliando o 

uso do espaço costeiro (Leal Neto et al., 2006). Esse conjunto de estressores provoca 

mudanças profundas na biodiversidade, refletidas em alterações documentadas na 

composição das comunidades de peixes ao longo dos anos, sinalizando um ecossistema 

em desequilíbrio (Araújo et al., 2016, Araújo et al., 2017b). 

Desde 2011, existe uma Área de Proteção Ambiental Marinha do boto-cinza 

(APAMBC) que tem o objetivo de proteger a população de botos, com uso sustentável 

dos recursos. Entretanto, apesar de sua designação e implementação recente (plano de 

manejo elaborado apenas em 2019) existem poucas informações se ela de fato protege a 

área de vida da população de botos. Os dados utilizados neste estudo, coletados entre 

2006 e 2007, oferecem uma linha de base histórica que permite avaliar a configuração 

das áreas de vida do boto-cinza e seu grau de sobreposição com estressores antrópicos 

antes da implementação formal da APA. Essa análise é fundamental para futuras 

comparações com dados mais recentes, visando verificar se a APA tem reduzido os 

impactos antrópicos sobre a espécie. 

Importante ressaltar que a espécie foi classificada como “Vulnerável” (VU) na 

“Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção” (ICMBio, 2018), e 

internacionalmente, encontra-se na categoria “Quase Ameaçada” (NT) da Lista Vermelha 

de Animais Ameaçados da União Internacional para Conservação da Natureza e dos 

Recursos Naturais (IUCN, 2022). Em 2018, a Comissão Baleeira Internacional (CBI) 

considerou a reavaliação do status global de conservação da espécie como uma prioridade 

(Domit et al., 2021) e está em curso a construção do Plano de Manejo e Conservação para 

a espécie (do inglês Conservation Management Plan) onde serão elencadas metas e 

objetivos específicos para proteger a espécie. 
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O conhecimento sobre área de vida na baía de Sepetiba é, portanto, fundamental 

para a elaboração de estratégias de conservação eficazes, já que o ambiente marinho, 

principalmente a zona costeira, vem sendo cada vez mais afetado pelo desenvolvimento 

urbano. 

2. OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo geral 

Determinar a área de vida do boto-cinza Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) e sua 

relação com as atividades humanas. 

5.2 Objetivos específicos 

 Identificar o tamanho das áreas de vida dos botos-cinza; 

 Quantificar a porcentagem de sobreposição da área de vida dos botos-cinzas com 

as diferentes atividades humanas; 

3. HIPÓTESE 

A área de vida do boto-cinza, Sotalia guianensis, se sobrepõe com as áreas onde 

ocorrem intensas atividades portuárias na baía de Sepetiba. 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

 

A baía de Sepetiba (Figura 2) é um importante ecossistema costeiro situado no 

litoral do estado do Rio de Janeiro, na região Sudeste do Brasil, caraterizada como um 

sistema lagunar costeiro semifechado, com área de 519 km² (Nascimento et al., 2019). 

Sua morfologia apresenta um formato elipsoidal, com 40 km de comprimento e 16 km de 

largura. A batimetria da baía de Sepetiba é variável, com profundidade entre 2 m e 30 m 

(Meurer et al., 2017). Em 2014, foi estabelecida na região uma Área de Proteção 

Ambiental Marinha (APA do boto-cinza), com objetivo de proteger, regular, garantir e 

disciplinar o uso racional dos recursos ambientais da região, bem como ordenar o turismo 

recreativo, as atividades de pesquisa, pesca e promover o desenvolvimento sustentável da 

região (Mello, 2017). 
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Figura 2: Mapa de área de estudo localizada na baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

 

A baía de Sepetiba comunica-se com o oceano Atlântico por meio de dois canais: 

o primeiro localizado na extremidade oeste, que recebe as águas oceânicas através de um 

grande canal natural com fluxo constante para a baía, entre os cordões de ilhas que 

limitam a ponte da restinga da Marambaia e ilha Guaíba; o segundo, situado a leste, onde 

há baixo fluxo de águas oceânicas, marcado por uma enseada rasa coberta por manguezais 

e alta influência de águas fluviais vindas do continente, que deságuam na barra de 

Guaratiba. Essa ligação com o mar influencia diretamente as caraterísticas físico- 

químicas das águas da baía, que são uma mistura de salinas e salobras (Simão & Poletto, 

2002; Roncarati & Carelli, 2012). 

Considerado uma área prioritária para a conservação da biodiversidade pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2007), o local destaca-se pela grande quantidade 

de matéria orgânica em suspensão, sais minerais dissolvidos e grande concentração de 

algas servindo de criadouro para muitas espécies marinhas (Silva & Araújo, 1999). 

A região é de extrema importância biológica para espécies de mamíferos 

aquáticos, por ser área de ocorrência dos maiores grupos de boto-cinza já observados nas 

águas brasileiras (Flach et al., 2008). 
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A baía de Sepetiba abriga uma das populações de boto-cinza que, historicamente, 

foi considerada uma das maiores, sendo estimada entre 739 e 2.196 indivíduos entre 2006- 

2007 (Flach et al., 2008; Nery & Simão, 2012), sugerindo que os recursos nessa região 

são abundantes. Cerca de 30% da população é residente usando a área na maioria das 

vezes para alimentação e reprodução (Nery et al., 2008), e com alta porcentagem de 

filhotes (Flach et al., 2008; Nery et al., 2010). 

Embora os nossos dados sejam referentes ao período de 2006 e 2007, é importante 

contextualiza-los dentro de um processo histórico de degradação ambiental na baía, que 

antecede e se estende além desse intervalo amostral. A pressão antrópica na região não é 

um fenômeno recente, estudos registram a contaminação por metais pesados desde a 

década de 1980 (Pfeiffer et al., 1985; Lacerda et al., 1987), com registros contínuos de 

acumulo de mercúrio e outros contaminantes ao longo dos anos 1990 e 2000 (Lacerda et 

al., 1993; Wasserman et al., 2001; Molisani et al., 2004; Marques et al., 2006). Nesse 

contexto histórico de contaminação persistente, observa-se que, nas últimas décadas, 

entretanto, a baía vem sofrendo uma crescente pressão urbano-industrial, fazendo com 

que as águas de Sepetiba recebam grande quantidade de contaminantes e despejos 

urbanos (Da Silva et al., 2022; Mello et al., 2022). Estudos mostram que os botos-cinza 

na região, apresentam altos níveis de poluição orgânica e contaminação inorgânica, que 

tem resultado na bioacumulação em tecidos de cetáceos e outras espécies (Lailson-Brito 

et al., 2010; Brião et al., 2024). Dessa forma, esses impactos causaram a diminuição da 

riqueza e biomassa de peixes e macroalgas na baía (Araújo et al., 2016; Araújo et al., 

2017; Caldeira et al., 2017). Com esses impactos nas populações de presas podem 

comprometer a eficiência alimentar dos botos-cinza, levando-os a expandir sua área de 

forrageio em busca de recursos (Maciel et al., 2023a). Como consequência, atualmente 

os grupos formados na baía de Sepetiba têm sido formados por 2 e 20 indivíduos, 

dificilmente passando de 100 animais, os quais têm se alimentado e vocalizado menos do 

que no passado, refletindo em sua condição corporal (Kinguari et al., 2025; Maciel et al., 

2023a; Silva et al., 2024). Ainda assim, a população de botos-cinza continua usando a 

baía, permanecendo como uma área de extrema importância para o sucesso reprodutivo 

da espécie. 

Coleta de dados 
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Foram feitas 77 saídas de campo entre março de 2006 e dezembro de 2007 

utilizando uma embarcação do tipo traineira de aproximadamente sete metros de 

comprimento, possuindo um motor de centro navegando à velocidade de 10 km/h. 

Foram feitos deslocamentos partindo da ilha da Madeira, município de Itaguaí, até 

que fosse avistado um grupo de boto-cinza. Os dados foram coletados utilizando o método 

de amostragem “Grupo Focal”, focado na observação de um determinado grupo de 

animais, no qual se pretende registrar o máximo de informações possíveis ao longo de um 

intervalo de tempo (Altmann, 1974). Quando um grupo era localizado na baía, o barco 

era dirigido paralelamente ao grupo mantendo uma distância mínima de 50 metros em 

relação aos animais, e então foram registrados os tamanhos dos grupos, a classe etária dos 

indivíduos, os diferentes tipos de comportamentos e qual faixa etária de animal que os 

realizava, não excedendo o tempo máximo de 50 minutos de acompanhamento de um 

mesmo grupo. As localizações geográficas dos grupos foram registradas usando um GPS 

(GARMIN VISTA CX). Os dados registrados consistiam na posição inicial do grupo e 

em cada posição subsequente sempre que a posição do indivíduo ou grupo focal se 

deslocava 500 metros da posição inicial (Tardin et al., 2020). 

Foto-identificação 

 

A foto-identificação se deu por meio da verificação de entalhes e cortes 

permanentes da nadadeira dorsal. É um método não invasivo de coleta de dados, onde a 

nadadeira dorsal do cetáceo é fotografada de perfil, permitindo que aquele indivíduo seja 

identificado pelas marcações únicas em sua nadadeira dorsal (Maglietta et al., 2020; Pace 

et al., 2021). As fotografias foram analisadas e selecionadas considerando qualidade com 

ângulo, foco e iluminação que permitissem uma visualização detalhada do perfil da 

nadadeira dorsal. 

Análise de dados 

 

Para calcular a área de vida do boto-cinza foi necessário cruzar as informações de 

fotoidentificação com as posições georreferenciadas dos indivíduos. Foram organizados 

todos os dados de captura e recaptura dos indivíduos numa planilha do Microsoft Excel 

2016® e todas as localizações georreferenciadas, no formato “Shapefile”, em pastas. Com 

a ferramenta do arcMap 10.8 foram adicionados os “Shapefiles” de cada indivíduo com 

intuito de observar a movimentação dos botos na área de estudo. As camadas foram 

projetadas para SIRGAS 2000. 
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Os registros de ocorrência de cada indivíduo foram espacializados na área de 

estudo e unidos em uma camada através da ferramenta “Merge” do programa ArcGIS® 

10.8. 

Para o cálculo do Mínimo Polígono Convexo (MPC) (Hayne, 1949), utilizou-se a 

função “minimum bounding geometry” presente no ArcGIS® 10.8 com a geometria do 

tipo “Convex Hull”. O “convexo hull” gera a menor área convexa possível que abrange 

todos os pontos de localização do animal. Em termos práticos, isso significa que o 

“convexo hull” forma um polígono convexo com todos os pontos de localização do 

animal dentro ou na borda desse polígono (Worton, 1989). 

As áreas que se sobrepunham à terra foram extraídas usando a ferramenta 

“Erase”, uma vez que não são disponíveis a organismos exclusivamente aquáticos e, 

portanto, devem ser excluídas das estimativas de área de vida (Powell & Mitchell, 2012). 

Os tamanhos dos polígonos foram recalculados após a exclusão para obtenção da área de 

vida. 

Para a obtenção do tamanho da área do MPC, em km2, primeiro foi necessário 

mudar a projeção geográfica de SIRGAS 2000 para “South America Albers Equal Area 

Conic”. No arquivo projetado o cálculo da área foi feito com a função “calculate 

geometry”. Depois, quantificou-se o quanto do MPC estava sobreposto com as atividades 

humanas, usando a ferramenta “measure an area” com a unidade convertida em km2. 

5. RESULTADOS 

As 77 saídas de campo totalizaram, 261,37 h de esforço amostral, durante o qual 

foram identificados 59 indivíduos, sendo 48 deles recapturados em mais de três ocasiões. 

Destes, 9 possuíam informações das posições geográficas de cada dia (Tabela 1). 

Tabela 1: Indivíduos de boto-cinza (Sotalia guianensis) foto-identificados e utilizados para a estimativa de 

área de vida na baía de Sepetiba, RJ, com suas respectivas datas de captura e número de recapturas. 
 

Código de 

indivíduos 

 

Datas 

  Nº de 

Recaptura 

SEP#113 23/11/2006 30/01/2007 08/03/2007   3 

SEP#153 08/08/2006 16/11/2006 23/11/2006 30/01/2007 05/04/2007 5 

SEP#234 15/08/2006 24/11/2006 08/02/2007 05/07/2007  4 

SEP#270 08/08/2006 23/11/2006 30/01/2007   3 

SEP#276 15/08/2006 30/01/2007 08/03/2007 05/04/2007  4 

SEP#284 15/08/2006 30/01/2007 05/04/2007   3 

SEP#301 16/11/2006 23/11/2006 30/01/2007   3 

SEP#383 05/12/2006 30/01/2007 08/03/2007   3 
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SEP#421 30/01/2007 08/02/2007 08/03/2007 3 

 

De forma geral, o tamanho das áreas de vida dos indivíduos foto-identificados 

variou de 19,14 a 73,97 km2, com uma média total de 42,60 ± 16,24 km², sobrepondo-se 

entre 7,85 a 20,60% com os múltiplos estressores antrópicos. A sobreposição com o canal 

dragado foi observada em todos os indivíduos. Dentre as oito áreas de fundeio presentes 

na região, 12,50% dos indivíduos sobrepuseram suas áreas de vida com duas delas; 

37,50% sobrepuseram as suas áreas de vida com quatro; 50% com cinco; e 12,50% com 

seis. 

O MPC do SEP#113 teve uma área de 32,30 km2, sendo que 17,37% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 12,50% da área total da baía 

(Figura 3). 

 

 
Figura 3: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#113 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 
baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

 

O MPC do SEP#153 teve uma área de 44,50 km2, sendo que 17,40% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 17,22% da área total da baía 

(Figura 4). 



23 
 

 

 

 

Figura 4: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#153 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#234 teve uma área de 73,97 km2, sendo que 15,32% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 28,62% da área total da baía 

(Figura 5). 
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Figura 5: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#234 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#270 teve uma área de 44,60 km2, sendo que 17,57% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 17,26% da área total da baía 

(Figura 6). 

 

 

 

Figura 6: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#270 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#276 teve uma área de 53,24 km2, sendo que 9,39% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 20,60% da área total da baía 

(Figura 7). 
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Figura 7: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#276 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#284 teve uma área de 51,87 km2, sendo que 8,69% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 20,07% da área total da baía 

(Figura 8). 
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Figura 8: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#284 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#301 teve uma área de 32,31 km2, sendo que 17,36% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 12,50% da área total da baía 

(Figura 9). 

 

Figura 9: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#301 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#383 teve uma área de 19,14 km2, sendo que 7,85% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 7,40% da área total da baía 

(Figura 10). 
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Figura 10: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#383 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

O MPC do SEP#421 teve uma área de 31,50 km2, sendo que 20,60% da área de 

vida se sobrepôs com as atividades humanas, ocupando 12,19% da área total da baía 

(Figura 11). 
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Figura 11: Mínimo Polígono Convexo do Indivíduo SEP#421 da espécie do boto-cinza, S. guianensis, na 

baía de Sepetiba, RJ, Brasil. 

 

 

A Tabela 2 sintetiza as áreas de vida (MPC) estimadas para os indivíduos 

analisados, assim como os percentuais de sobreposição com estressores antrópicos e a 

proporção em relação à área total da baía de Sepetiba. 

Tabela 2: Tamanho da área de vida calculada pelo Método do Mínimo Polígono Convexo - MPC, 

percentual de sobreposição com estressores antrópicos de canais de navegação e áreas de fundeio e 

proporção em relação à área total da baía de Sepetiba para os indivíduos de boto-cinza S. guianensis 

estudados. 
 

Indivíduos Área de vida (km²) % sobreposição com estressores % da área da baía 

SEP#113 32,30 17,37% 12,50% 

SEP#153 44,50 17,40% 17,22% 

SEP#234 73,97 15,32% 28,62% 

SEP#270 44,60 17,57% 17,26% 

SEP#276 53,24 9,39% 20,60% 

SEP#284 51,87 8,69% 20,07% 

SEP#301 32,31 17,36% 12,50% 

SEP#383 19,14 7,85% 7,40% 

SEP#421 31,50 20,60% 12,19% 

 

 

 

 

6. DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que todos os indivíduos recapturados mais de três vezes 

estão sobrepondo suas áreas de vida com os canais e as áreas de fundeio. Isso pode indicar 

que essa região pode conter recursos alimentares em abundância. Estudos mostram que 

os botos-cinza tendem a utilizar a área do canal como estratégias de caça, para encurralar 

e capturar as presas com maior eficiência (Simão & Poletto, 2002; Nery et al., 2010; 
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Oliveira et al., 2013; Ribeiro-Campos et al., 2021). Entretanto, essa sobreposição com 

estressores antrópicos de canais e áreas de fundeio, expõe os botos a riscos como colisões, 

captura acidental, poluição acústica e alterações comportamentais (Nicol et al., 2020; 

Ávila et al., 2018; Maciel et al., 2023a), com potenciais impactos em sua estrutura social, 

e padrões de uso do habitat (Avila et al., 2018). 

Os tamanhos das áreas de vida do boto-cinza na baía de Sepetiba, variou entre 

19,14 km² e 73,97 km², com uma média de 42,60 ± 16,24 km². Esses valores estão dentro 

da ampla variação reportada para o boto-cinza em diferentes regiões de sua distribuição, 

porém tendem a ser relativamente elevados quando comparados a outros estudos 

realizados em estuários e baías do sul e sudeste do Brasil. 

Em Cananéia SP, por exemplo, áreas de vida estimadas pelo método (MPC) 

variaram entre 2,2 a 43,8 km² (Oshima & Santos, 2016), enquanto na baía de Babitonga 

SC os valores oscilaram entre 2,05 a 32,70 km² (Schulze, 2012). No complexo estuarino 

de Paranaguá PR, foram registradas áreas ainda mais restritas, entre 1,52 a 21,24 km² pelo 

mesmo método (De Moura et al., 2021). Valores semelhantes aos observados em Sepetiba 

foram reportados apenas em sistemas mais amplos, como a baía do Norte SC, onde o 

MPC variou entre 9,80 e 77,08 km² (Wedekin et al., 2007). 

Essas diferenças no tamanho das áreas de vida refletem, em grande parte, a 

combinação de fatores metodológicos, ecológicos e antrópicos de cada área. O método 

MPC, utilizado neste e nos estudos citados para comparação, tende a superestimar a área 

utilizada, pois é sensível a pontos extremos de deslocamento e por incluir áreas não 

necessariamente usadas de forma contínua (Ouellette & Cardille, 2011). Além disso, o 

número de recapturas e a distribuição temporal das observações influenciam diretamente 

o tamanho do polígono. Neste estudo, os indivíduos foram recapturados entre três e cinco 

ocasiões (Tabela 1), uma amostragem que, embora tenha permitido estimativas inéditas 

e válidas para a região, é limitada quando comparada a estudos de longo prazo com maior 

número de recapturas por indivíduo. Estudos com maior intensidade amostral e uso de 

métodos que estimam áreas de uso efetivo (ex., Kernel) tendem a revelar áreas centrais 

menores dentro de um polígono MPC mais amplo (Oshima & Santos, 2016). 

Considerando esses aspectos metodológicos, a interpretação dos resultados deve 

também levar em conta as características ambientais e o contexto de pressão antrópica de 

cada sistema. A baía de Sepetiba é um sistema costeiro extenso (519 km²) e semi-fechado, 
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com oferta de recursos alimentares distribuída de forma heterogênea e sujeita a intensa 

pressão antrópica (Araújo et al., 2017a; Castelo et al., 2021). A necessidade de 

deslocamentos maiores pode estar associada à busca por áreas de concentração de 

recursos em um ambiente onde a produtividade pode estar comprometida pela 

contaminação histórica (Lailson-Brito et al., 2010; Brião et al., 2024) e pela degradação 

de habitats (Araújo et al., 2016). A sobreposição sistemática das áreas de vida com os 

canais de navegação e áreas de fundeio (7,85% a 20,60%) sugere que, apesar dos riscos, 

essas regiões são estrategicamente importantes para a alimentação, provavelmente em 

função da maior disponibilidade de presas (Simão & Poletto, 2002; Oliveira et al., 2013). 

Assim, os botos de Sepetiba podem estar realizando deslocamentos amplos para acessar 

zonas de forrageio produtivas, mesmo que localizadas em áreas de alto tráfego, o que 

contribuiria para áreas de vida de maior extensão. 

Por outro lado, áreas como o Complexo Estuarino de Paranaguá, com menores 

áreas de vida reportadas (De Moura et al., 2021), podem apresentar uma distribuição de 

recursos mais concentrada ou acessível, reduzindo a necessidade de deslocamentos 

extensos. Da mesma forma, a variabilidade intra-populacional observada em Sepetiba 

(ex., indivíduo SEP#383 com 19,14 km² vs. SEP#234 com 73,97 km²) é comum em 

estudos de área de vida e pode ser atribuída a diferenças individuais como 

sexo, status reprodutivo, posição social e especialização comportamental (Börger et al., 

2008; De Moura et al., 2021). 

Diversos estudos demonstram que os efeitos do tráfego de navios, podem ser de 

curto prazo, como lesões, mudanças na velocidade de natação e respiração, mudanças no 

uso de habitats, comunicação, distância entre indivíduos e estado comportamental 

(Cecchetti et al., 2018; Lundquist et al., 2012; Meza et al., 2020), e de longo prazo, ruído 

gerado pelas embarcações, mudando os padrões de reprodução por causa de estresse na 

população e afastamento ou mudança do local de alimentação (Bejder et al., 2006), e 

perda ou dano auditivo, podendo ocorrer quando os níveis de ruído são excessivos 

(Maciel et al., 2023b). 

A presença de navios em canais frequentados por cetáceos, representa uma 

ameaça significativa devido ao risco de colisões, especialmente em áreas de alta 

densidade populacional desses animais, como foi reportado para espécies golfinho nariz- 

de-garrafa (Tursiops trucantus) e boto-cinza (Sotalia guianensis) (Schoeman et al., 2020), 

baleia fin (Balaenoptera physalus), baleia Jubarte (Megaptera novaeangliae) e Cachalote 
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(Physeter macrocephalus) (Peltier et al., 2019) e baleia fin (Balaenoptera physalus) (Tort 

Castro et al., 2022). No caso da baía de Sepetiba, apesar de pouco frequentes, existem 

evidências que apontam para colisões entre barcos e boto-cinza (Nery et al., 2008; Zappes 

et al., 2010; Zappes et al., 2013). As colisões com embarcações são subestimadas, mas 

representam uma importante fonte de mortalidade não natural em cetáceos, especialmente 

para espécies que habitam áreas costeiras e de alto tráfego (Ritter & Panigada, 2019; 

Schoeman et al., 2020). 

Outro problema associado é o ruído subaquático causado pelo tráfego de 

embarcações, que pode ter consequências graves para a comunicação dos cetáceos 

(Cunha et al., 2017). O ruído antropogênico pode impactar na comunicação dos golfinhos, 

dificultando na detecção de presa, encontro de parceiro reprodutivo, modificação do 

comportamento parental (Au, 2008; Nedelec et al., 2017; Pandit et al., 2021) e 

potencialmente, a coordenação de táticas de forrageamento e alimentação (Maciel et al., 

2023a). 

Estudos realizados na baía de Sepetiba indicam que a região próxima ao canal 

apresenta alto nível de ruído (Maciel et al., 2023b) e que nos últimos 20 anos a taxa de 

emissão sonora diminuiu em mais de 90%, em decorrência dos múltiplos impactos 

antrópicos na baía, incluindo a poluição acústica (Maciel et al., 2023a). Embora tais 

evidências sejam posteriores ao período amostral deste estudo (2006 e 2007), é plausível 

que atividades antrópicas como navegação e operações portuárias já gerassem pressão 

sonora naquela década, uma vez que a intensificação do tráfego marítimo e industrial na 

baía é um processo histórico que remonta às décadas anteriores (Araújo et al., 2017a; 

Castelo et al., 2021). 

Os resultados aqui apresentados demonstram que, já no período anterior à 

intensificação recente do tráfego e do ruído, os botos-cinza utilizavam áreas próximas aos 

canais, possivelmente em função da disponibilidade de recursos alimentares. Em 

consequência, foi demonstrado que embora eles utilizem as áreas próximas dos canais, 

eles se comunicam entre si com maior frequência em áreas menos ruidosas, mais 

afastadas do canal (Maciel et al., 2023b). 

De modo semelhante, Marcondes et al. (2025) constataram impactos análogos no 

Complexo Estuarino de Paranaguá, onde botos-cinza expostos a elevados níveis de ruído 

em áreas portuárias apresentaram uma redução de até 79% na taxa de assobios durante 
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períodos de maior intensidade sonora, evidenciando que a intensa atividade antrópica 

compromete a comunicação entre os indivíduos. O aumento significativo no tráfego de 

embarcações na área, resulta no aumento da poluição sonora, dado que a navegação é a 

principal fonte de ruído antropogênico na paisagem sonora das áreas costeiras 

(Hildebrand, 2009). 

Além disso, o potencial abandono de áreas devido à perturbação constante 

também foi reportado. Por exemplo, a toninha-sem-barbatanas (Neophocaena 

asiaeorientalis) do rio Yangtzé, China, mudou sua distribuição, afastando-se de áreas 

com intensa atividades marítimas devido aos impactos causados pelos tráfegos de 

embarcações (Mei et al., 2021). Da mesma forma, os golfinhos corcundas do Indo- 

Pacífico (Sousa chinensis) da Ilha de Lantau, Hong Kong, apresentaram uma mudança 

em sua distribuição, afastando-se de áreas anteriores ocupadas de alimentação e 

reprodução (Piwetz et al., 2021). Golfinhos-de-Hector (Cephalorhynchus hectori) de 

Aotearoa, Nova Zelândia, também se afastaram de locais importantes de alimentação, 

devido ao aumento do tráfego de embarcações (Carome et al., 2022). A mudança de 

comportamento e permanência dos cetáceos em suas áreas de residência pode 

desequilibrar ecossistemas marinhos, já que eles desempenham um papel crucial na 

manutenção da biodiversidade. 

Por fim, a interrupção de comportamentos naturais, como o cuidado parental ou a 

caça coordenada, pode ser desencadeada pela presença constante de navios. A 

necessidade de desviar de embarcações ou estresse constante pode reduzir o tempo 

dedicado a atividades vitais, podendo afetar a dinâmica populacional. Medidas como a 

redução da velocidade de navegação, e a regulação do trafego de embarcações em áreas 

de alta sobreposição com as áreas de vida do boto-cinza são amplamente reconhecidas 

como estratégias eficazes para mitigar os impactos cada vez mais negativos nas 

populações de cetáceos costeiros (Tardin et al., 2020). 

Apesar de múltiplos estressores antrópicos ocorrerem dentro da APA Marinha do 

Boto-Cinza (2014), os dados utilizados neste estudo antecedem a sua criação e, portanto, 

não permitem avaliar diretamente a sua efetividade na proteção das áreas de vida dos 

botos-cinza. No entanto, a sobreposição espacial aqui identificada entre as áreas de vida 

e zonas de intensas atividades antrópicas oferece uma linha de base histórica para futuros 

monitoramentos que avaliem se a APA tem reduzido os impactos sobre a população de 

botos. 



33 
 

 

Ainda assim, a sobreposição observada entre as áreas de vida estimadas e regiões 

que hoje se encontram parcial ou totalmente inseridas na APA indica que essas áreas já 

eram relevantes para o boto-cinza antes do estabelecimento da unidade. Dessa forma, os 

resultados fornecem subsídios importantes para análises comparativas futuras, que 

poderão investigar se a criação da APA contribuiu para reduzir pressões antrópicas ou 

alterar padrões de uso do habitat ao longo do tempo. 

A partir dessa perspectiva, embora não seja possível inferir efeitos da APA sobre 

o boto-cinza, a unidades de conservação apresenta potencial de proteger parcialmente a 

área de vida dos indivíduos que se encontram dentro dela. A eficácia das AMP para a 

proteção da biodiversidade tem sido amplamente discutida, e sua efetividade pode variar 

consideravelmente entre regiões e contextos de gestão (Agardy, 2018). Em escala global, 

estima-se que apenas 21,6% da área de distribuição do boto-cinza esteja inserida em 

AMPs (Tardin et al., 2025). Entretanto, em escalas locais, algumas delas têm a capacidade 

de proteger de forma mais significativa, como é o caso em Santa Catarina na APA 

Anhatomirim (Wedekin et al., 2002). 

Em outras regiões do mundo, golfinhos-nariz-de-garrafa, T. truncatus, no nordeste 

da Escócia (Bailey & Thompson, 2009), no santuário de Pélagos, no Mar Mediterrâneo 

(Gnone et al., 2011) e ao sul do Quênia, na África Oriental (Pérez-Jorge et al., 2016) 

possuem suas áreas sobrepostas com AMP e, portanto, com maior potencial de proteção 

do seu habitat. 

Apesar disso, os estudos recentes sobre a população de botos-cinza na baía de 

Sepetiba têm mostrado que a maior parte da população de boto-cinza continua usando a 

região próxima ao canal e das áreas do fundeio, apesar da redução do nível de 

adequabilidade (Leal, 2024). 

Embora tenhamos conseguido atingir o objetivo geral de determinar a área de vida 

do boto-cinza Sotalia guianensis (Van Bénéden, 1864) e sua relação com as atividades 

humanas, bem como os objetivos específicos de identificar o tamanho dessas áreas e 

quantificar a porcentagem de sua sobreposição com as atividades antrópicas, é necessário 

avaliar as limitações da presente dissertação. A primeira é o baixo número de indivíduos 

recapturados, em que se baseou as nossas análises com dados georreferenciados, todos 

recapturados entre três e cinco vezes. Essa amostragem limitada pode subestimar a 

variabilidade individual no uso do espaço, uma vez que a área de vida pode ser 
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influenciada por fatores como status reprodutivo e disponibilidade de recursos. 

Entretanto, não existem informações sobre a área de vida de botos-cinza na região, 

representando um primeiro passo para entender esse importante parâmetro ecológico. 

Outra limitação está relacionada com dados históricos e possíveis mudanças recentes, 

considerando que os dados utilizados foram coletados entre 2006 e 2007, e a baía de 

Sepetiba passou por transformações significativas nas últimas décadas, incluindo o 

aumento do tráfego portuário, poluição e degradação ambiental. Essas alterações podem 

ter impactado a distribuição e o comportamento dos botos-cinza. Entretanto, dados 

recentes indicam que essas áreas continuam sendo usadas de forma intensa pela 

população (Leal, 2024; Cezimbra et al., 2025). 

Apesar dessas limitações, os resultados fornecem insights valiosos sobre a 

sobreposição entre as áreas de vida dos botos-cinza e múltiplos estressores antrópicos, 

destacando a necessidade de medidas de conservação. No entanto, recomenda-se cautela 

na generalização dos resultados, bem como a realização de estudos futuros com 

amostragens mais abrangentes. A inclusão de dados recentes e a ampliação do esforço 

amostral seriam essenciais para fortalecer as conclusões e orientar políticas de manejo 

mais eficazes. 

Portanto, pode-se concluir que os resultados confirmam que a baía de Sepetiba é 

um ambiente crítico para a sobrevivência do boto-cinza, mas também um local de conflito 

direto com múltiplos estressores antrópicos. A conservação da população exige um 

equilíbrio entre desenvolvimento econômico e conservação ambiental, com ações 

baseadas em ciência e gestão participativa. Este trabalho reforça a urgência de políticas 

públicas que integrem pesquisa científica, planejamento territorial e envolvimento 

comunitário para assegurar a coexistência sustentável entre humanos e cetáceos nesse 

ecossistema costeiro. 

7. CONCLUSÃO 

Os botos-cinza analisados apresentaram áreas de vida que variaram entre 19,14 

km² e 73,97 km², cuja variação pode estar relacionada a diferenças individuais, como 

estratégias de forrageamento, sexo, disponibilidade de recursos e interações sociais. 

Todos os indivíduos estudados apresentaram sobreposição entre suas áreas de vida 

e zonas de estressores antrópicos, principalmente canais de navegação e áreas de fundeio 

de embarcações, com percentuais que variaram de 7,85% a 20,60%. Essa sobreposição 
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sugere que os botos utilizam regiões estratégicas para alimentação, mesmo em áreas com 

alto tráfego marítimo, o que aumentaria os riscos como colisões, poluição sonora e 

contaminação química. 

Recomendações 

 

Recomenda-se estabelecer zonas de redução de velocidade nas áreas de maior 

ocorrência de botos-cinza, especialmente nos canais de navegação e regiões de fundeio, 

para diminuir o risco de colisões e reduzir o ruído subaquático. A implementação dessas 

ações deve ocorrer no âmbito de uma gestão integrada da zona costeira, envolvendo 

órgãos competentes pela navegação e pelo ordenamento do tráfego marítimo, como a 

Autoridade Portuária e a Marinha do Brasil, e não exclusivamente no escopo de atuação 

da APA Marinha do Boto-Cinza. 

É importante que se intensifique a fiscalização para impedir atividades ilegais, 

como pesca predatória, descarte de resíduos e derramamento de contaminantes e 

poluentes, que ameaçam diretamente a população de boto-cinza. Por fim, é importante 

continuar com o monitoramento da população local de botos-cinza para detectar 

mudanças populacionais e comportamentais, especialmente após eventos de mortalidade 

ou aumento da pressão antropogênica. 

8. CONTRIBUIÇÕES ATRELADAS A DISSERTAÇÃO 

8.1. Importância social 

 

Esta dissertação contribui significativamente para a sensibilização e o 

engajamento das comunidades costeiras e das partes envolvidas na baía de Sepetiba. Ao 

evidenciar a sobreposição entre as áreas de vida do boto-cinza e as atividades humanas, 

o estudo destaca a necessidade de políticas públicas que promovam a coexistência 

sustentável entre o desenvolvimento econômico e a conservação da biodiversidade. Além 

disso, a divulgação dos resultados em eventos acadêmicos e meios de comunicação 

amplia o acesso ao conhecimento, fomentando uma maior participação social na 

preservação do ecossistema marinho. 

8.2. Importância econômica 

 

Os resultados deste trabalho fornecem subsídios para a implementação de medidas 

que equilibrem as atividades portuárias e industriais com a conservação do boto-cinza, 

assegurando a sustentabilidade dos recursos marinhos a longo prazo. A criação de zonas 
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de redução de velocidade e a revisão do plano de manejo da Área de Proteção Ambiental 

(APA) podem minimizar conflitos e reduzir custos associados a multas ambientais e 

perdas de biodiversidade. Além disso, a proteção do boto-cinza, espécie emblemática da 

região, pode impulsionar o ecoturismo, atraindo visitantes e gerando oportunidades 

econômicas para as comunidades locais. A manutenção de um ecossistema saudável 

também é crucial para a pesca artesanal, que depende diretamente da saúde dos estoques 

pesqueiros associados às áreas utilizadas pelos botos. 

8.3. Importância ambiental 

 

A dissertação reforça o papel do boto-cinza como espécie-chave para a saúde do 

ecossistema marinho-costeiro da baía de Sepetiba. Ao mapear as áreas de vida e sua 

sobreposição com atividades humanas, o estudo identifica zonas críticas para a 

conservação, auxiliando na priorização de ações de mitigação. A proteção dessas áreas 

beneficia não apenas os botos-cinza, mas também outras espécies marinhas que 

compartilham o mesmo habitat, promovendo a biodiversidade e a resiliência 

ecossistêmica. Além disso, a pesquisa alerta para os impactos cumulativos da poluição 

sonora, química e do tráfego de embarcações, destacando a urgência de medidas que 

reduzam essas pressões. A conservação do boto-cinza, portanto, serve como um indicador 

da qualidade ambiental e como um catalisador para a implementação de políticas mais 

amplas de proteção marinha. 
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